COnde  da  Pofttej  do  Meu  Conselho^  Governa* 
dor,  e  Capitão  General  da  Capitania  da  Bahia  ^ 
Amigo.    Eu  o  príncipe  REGENTE  vos 
Envio   muito  saudar  ,   como  aqueIJe  que  Amo* 
Attendendo  á  representação ,   que  fizestes  subir  á  Minha 
Real  Presença  sobre  se  achar  interrompido,  e  suspenso  o 
Commercio  desta  Capitania  com  grave  prejuizo  dos  Meus 
Vassaljos ,  e  da  Minha  Real  Fazenda ,  em  razão  das  criti- 
cas, e  públicas  circunstancias  da  Europa;  e  Querendo  dar 
sobre  este  importante  objecto  alguma  providencia  prom- 
pta  ,  e  capaz  de  melhorar  o  progresso  de  taes  damnos: 
Sou  Servido  Ordenar  interina  ,   e  provisoriamente,  em 
quanto  não  consolido  hum  Systema  geral  ,  que  effectiva-» 
rhente  regule  semelhantes  matérias ,  o  seguinte.  Primo  í 
Que  sejão  admissíveis  nas  Alfandegas  do  Brazil  todos  ^  é 
qtíaesquer  Géneros  j  Fazendas  j  e  Mercadorias  transporta- 
dos ^  ou  em  Navios  Estrangeiros  das  Potencias  j  que  se 
conservão  em  Paz,  e  Harmonia  com  â  Minha  Real  Co- 
roa ,  ou  em  Navios  dos  Meus  Vassallos ,  pagando  por 
entrada  vinte  e  quatro  por  cento ;  a  saber :    vinte  de  Di- 
reitos grossos ,  e  quatro  do  Donativo  já  estabelecido  ^  re« 
gulando-se   â  cobranda  destes  Direitos  pelas  Pautas,  ou 
Aforamentos ,  porque  até  o  presente  se  regulão  cada  huma 
das  ditas  Alfandegas ,  ficando  os  Vinhos,  e  Aguas  Ar- 
dentes,  e  Azeites  doces,  que  se  denominão  Molhados, 
pagando  o  dobro  dos  Direitos,  què  âté  agora  nellas  sâ^ 
tisfâzião.  Secundo:  Que  não  só  os  Meus  Vassallos,  mas 
também  os  sobreditos  Estrangeiros  possao  exportar  para 
os  Portos,  que  bem  lhes  parecer  a  beneficio  do  Com- 
mercio ,   e  Agricultura ,  que  tanto  Desejo  promover ,  to- 
dos, e  quaesQuer  Géneros,  e  Producçôes  Coloniaes,  a 
excepção  do  Páo  do  Brazil ,  ou  outros  notoriamente  es- 
tancados,  pagando  por  sãhida  os  mesmos  Direitos  já  es- 
tabelecidos nas  respectivas  Capitanias ,  ficando  entre  tanto 
como  em  suspenso  ,  e  sem  vigor  todas  as  Leis ,  Canas 
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Regias,  ou  ©mras  Ordens,  que  âté  aqui  profiíbiáo  neste 
Estado  d©  Brazil  o  reciproco  Commercio,  e  Navegação 
entre  os  Meus  Vassallos,  e  Estrangeiros.  O  que  tudo  as- 
sim fareis  executar  com  o  2eIo,  e  actividade,  que  de  vós 
Espero.  Escrita  na  Bahia  aos  vinte  e  oito  de  Janeiro  de 
mil  oitocentos  e  oito.  >~;  PRÍNCIPE,  a  Para  o  Conde 
da  Ponte, 
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